
Crise Climática 2026: 
Previsão e Plano de 
Contingência Nacional

Uma análise estratégica dos riscos climáticos críticos para o 2º semestre de 
2026 — e o plano de ação que o Brasil precisa implementar agora.
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O Cenário Global e Nacional
A convergência de fatores críticos cria um ambiente de risco sem precedentes 
para o Brasil.

El Niño Intensificado

Padrões anômalos de temperatura 
oceânica amplificam secas no 
Norte e Nordeste e intensificam 
chuvas extremas no Sul.

Desmatamento 
Acumulado

A perda contínua de cobertura 
vegetal na Amazônia e no 
Cerrado rompe os ciclos 
hidrológicos regionais e 
continentais.

Queimadas Recorrentes

Incêndios de grande escala degradam ecossistemas, comprometem a 
qualidade do ar e agravam a vulnerabilidade do solo.



Variáveis de Risco Críticas
Expansão Agrícola sem Estudos 
Ambientais

O avanço da fronteira agrícola sobre biomas 
sensíveis — sem exigência de Estudos de 
Impacto Ambiental adequados — elimina zonas 
tampão naturais essenciais à regulação climática 
local.

Perda de Resiliência do Solo

Solos compactados e degradados perdem 
capacidade de absorção hídrica, transformando 
chuvas moderadas em eventos de inundação e 
acelerando processos erosivos severos.

A combinação desses fatores multiplica 
o risco de desastres naturais em regiões 
vulneráveis.



Previsão para o 2º Semestre de 2026
Modelos climáticos indicam cenário de eventos extremos simultâneos e de alta magnitude.

40%
Aumento de Secas

Projeção de agravamento da estiagem no Norte e Nordeste em relação à 
média histórica

3x
Eventos de Enchente

Frequência estimada de inundações severas no Sul e Sudeste comparada 
à média da última década

28M
Pessoas em Risco

Estimativa de população em áreas de alta vulnerabilidade climática nas 
regiões afetadas

60%
Municípios Expostos

Percentual de municípios brasileiros sem plano de contingência climática 
vigente

Norte e Nordeste: colapso hídrico e falha na produção alimentar. Sul e Sudeste: inundações urbanas e deslizamentos em massa.



Riscos Humanitários
Projeção de Mortalidade

Eventos climáticos extremos podem 
provocar centenas de vítimas fatais e 
dezenas de milhares de desabrigados, 
sobrecarregando sistemas de saúde e 
assistência social já fragilizados.

Colapso de Infraestrutura

Redes de abastecimento de água, 
saneamento, energia e mobilidade 
urbana estão entre os ativos mais 
vulneráveis. A interrupção desses 
serviços em cidades de médio e grande 
porte gera efeitos cascata de difícil 
reversão.

Saúde Pública

Surtos de doenças de veiculação 
hídrica e colapso hospitalar

Segurança Alimentar

Quebra de safras e ruptura de 
cadeias de distribuição

Deslocamento Forçado

Migrações internas em massa e 
superlotação de abrigos



Tecnologia como Aliada
Ferramentas de inteligência artificial e sensoriamento remoto podem antecipar desastres e salvar vidas quando integradas a 
sistemas de governança efetivos.

Sensoriamento Remoto

Monitoramento contínuo por satélite de índices de 
vegetação, umidade do solo e temperatura superficial 
para mapeamento de risco em tempo real.

Inteligência Artificial

Modelos preditivos de aprendizado de máquina para 
antecipar eventos extremos com até 15 dias de 
antecedência, permitindo ações preventivas.

Sistemas de Alerta Precoce

Integração com plataformas de comunicação de massa 
para emissão imediata de alertas às populações em 
risco e às autoridades competentes.

Plataformas de Gestão

Dashboards integrados para coordenação federativa, 
com dados compartilhados entre União, estados e 
municípios em tempo real.



Plano de Ação — Esferas Federal e Estadual

Governança Climática

Criação de comitê interministerial com poder decisório, decreto de situação de 
emergência climática preventiva e protocolo federativo unificado de resposta a 
desastres.

Fundos Climáticos

Alocação emergencial de recursos orçamentários, acesso acelerado a fundos 
internacionais (GCF, BID, Banco Mundial) e mecanismos de transferência ágil 
para estados e municípios.

Logística Estratégica

Pré-posicionamento de equipes de resposta rápida, estoques de insumos 
essenciais e fortalecimento das Defesas Civis estaduais com equipamentos e 
treinamento.



Plano de Ação — Esfera Municipal
Municípios são a linha de frente na resposta a desastres climáticos e precisam de capacitação e estrutura imediata.

Zoneamento de Risco

Mapeamento e atualização dos mapas de 
risco geológico e hídrico, com restrição 
de ocupação em áreas vulneráveis.

Defesa Civil Fortalecida

Capacitação de equipes locais, 
implantação de centros de operações de 
emergência e integração com sistemas 
estaduais e federais de alerta.

Resiliência Urbana

Investimento em infraestrutura verde, 
drenagem urbana sustentável e 
programas de habitação segura para 
populações em áreas de risco.

Municípios com Planos Locais de Adaptação Climática aprovados terão prioridade no acesso a recursos federais emergenciais.



Estratégia de Deslocamento 
Populacional
Protocolos preventivos de evacuação são determinantes para reduzir a mortalidade em eventos extremos.

01

Identificação de Zonas Críticas
Mapeamento georeferenciado das populações em áreas de alto risco com cadastro atualizado de famílias 
vulneráveis.

02

Ativação de Protocolos
Gatilhos automatizados de alerta com base em indicadores monitorados em tempo real, acionando a cadeia de 
comando em até 2 horas.

03

Rotas e Abrigos
Definição prévia de corredores de evacuação, abrigos temporários certificados e meios de transporte para 
populações sem mobilidade.

04

Assistência e Retorno
Protocolos de assistência humanitária nos abrigos e plano estruturado de retorno seguro após a normalização 
dos riscos.



Conclusão e Chamado à Ação
O tempo para agir é agora. Cada mês de inação aumenta exponencialmente o custo 
humano, social e econômico dos desastres previstos para 2026.

Aprovar
Decreto de Emergência Climática Preventiva ainda no 1º semestre de 2026

Alocar
Recursos orçamentários emergenciais nos três entes federativos

Integrar
Sistemas de alerta, defesa civil e logística em plataforma nacional unificada

Proteger
Vidas, infraestrutura e o futuro climático do Brasil

A janela de preparação efetiva se fecha em março de 2026. Decisões tomadas hoje 
determinarão vidas salvas amanhã.
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